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A medattiiL escolar do Collegio do Corpo-Santo 



A ffEgrejft do Carpo- S«n to ■ que hoje vemôs em Lisboa na 
círcumscripçko territorial da Pnrochía de San '-Paul o (a melhor 
talvez lhe chamariam os aEgreja de Nossa Senhora do Rosários)) 
nSo é a que primitivamente edifioíiram no anno 1659, sob o pa- 
trocínio da Rainha D. Laiza, og DominicoB Irlandezea (09 Padres 
HybernioB — ou 3 Padres Bernes* como em linguagem popular 
andavam designados). 

Do primitivo templo, — a cuja construcçilo presidiu zelosamente 
o Confessor da Rainha, Padre-Mestre Fr. Dominí^os do Rosário 
'(Domingos 0'Dãl\j)^ — diz-nos Fr, Agostinho de San ta -Maria no 
Tom, VII (pag* 84 a 85) do Sunfuario Mariano (Lisboa Oect* 
dental ^Offici na de António Pedrosío Galram — \Và\ — In-4."}i 

o He esta Igreja de huma s/) nave mtjy clara, & muy alegre, 
& ayrosa, com huma Capei la jnor mujto linda, & alem delia tem 
maiB oyto Capei las, duas collateraes, £ ires por cada hum doi 
la dos j todas estas ricamente ornadas, & com muyta correspon* 
dencia^ A igualdade». 

Singular coincidência a dV&ta deBcripçjío! Fr. Agostinho de 
San ta -Ma ria, se hoje vivesse e á moderna Egreja quízesse refe- 
rir-ee, pcdería sem discrepância applicar-ihe as palavras que ora 
acabo de transcrever; — «Igreja de hnraa só nave muy clara, A 
muy alegre, & ayrosa, com huma Capei la mir muy to linda* < 

De como fosse a primitiva Egreja temos também curiosa 
descri pç^o no Códice m anu se ri pio N.** J45 da BÍbliotly?ca Na- 
cional de Lisboa, — códice que tinha em tempos a marcaçHo 
biblíotheconomica A-4-Íl^ e que anda muito consultado e muito 
citadti por quantos estudiosos se occupam das antiguidades lisbo- 
nenses, E um grosso volume in-folio, sem titulo especial, mas 
que tem na lombada da incaderuaçao, coeva do século xvm, o 
lettreiro Historia Úê Lisboa; melhor porem o pode ri a mos intitular 
Historia das K^jr^jas e Conventos de Liitòoa^ pois que tal é o seu 
exclusivo assumpto* 

Composto evidentemente côrca de 1705 a 1708 (como se 
r60#nheoe pelas indicações de váriâs passagens) , o códice per- 



Digitized by 



Google** 



tenceu outrora ao aCollegio de S. Francisco Xavier da Compa- 
nhia de Jesus» do Bairro de Alfama. 

Neste códice o Cap. xxi trata do t Convento que os Religiosos 
Irlandeses Filhos do Patriarca S. Domingos tem no sitio do 
Corpo Santo». 

E divide-se o Capitulo em dois §§. 

No § 1.® occupa-se dos «Principies que teve o ditto Convento». 

O § 2.® traz a epigraphe seguinte: — «Dase noticia da Igreja 
e da mays fabrica do CoUegio». 

A esse § 2.^ pertencem os trechos que passo a transcrever. 

«Fica o frontispicio da Igreja deste convento olhando pêra 
o Nascente, q a porta que he hua sò bem laurada de pedraria 
tem seo ornato de quartelas que a fazem mays vistosa, e entrando 
delia pêra dentro tem lugar o seu coro proporcionado ào que 
pede o numero dos religiosospera que foy fabricado: a frontaria 
delle assenta sobre hua grossa viga que ocupa a largura toda 
da Igreja, e sobre ella correm as suas grades: e pella parte 
debayxo, que olha pêra o pavimento da Igreja he muyto bem 
forrado em payneis tudo de madeyra de bordo. Debayxo do coro 
fica de cada parte hum arco à feyçam de Capella sem o ser. 

«Tem a Igreja por cada lado três Capellas cada hua com seo 
arco de pedraria, e sobre os dittos arcos das Capellas do corpo 
da Igreja corre hua cimalha de pedra por ambos os lados a qual 
se termina junto das grades do coro, e porcima da ditta cimalha 
bem sobre o meyo de cada Capella tem lugar hua janela a que 
se segue á cimalha real, que he de pedraria, e da ditta cimalha 
peracima nasce a abobeda da Igreja, a qual he de ladrilho em 
meya laranja. No coro se vem três janelas rasgadas que nam 
deyxam de ser de algum ornato ào frontispicio da Igreja servindo 
também de dar bastante luz e claridade ào coro, e a mesma 
Igreja. 

aAlem das três Capellas que dissemos ter de cada parte o 
corpo da Igreja, fica mays àos lados do arco da Capella mor 
hua de cada banda com seo arco de pedra mays pequeno porem 
dos que se vem nas Capellas do corpo da Igreja: e as dittãs 
duas capellas tem seos retabolos com colúmnas que fingem pedra 
d' Arrábida com bases, e capyteis dourados. Mas passemos já a 
dar conta da Capella mor, cujo arco he de pedraria, e delle pêra 
dentro o he também toda ella assim no tecto, como nos lados 
guarnecendo tudo almofadas de mármore negro dentro de qua- 
drados vermelhos, com molduras, e frisos tudo de pedraria bem 
lauradft: tem mays duas portas hua fronteyra a outra metidas 
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dentro de seos arcos de pedraria: a da parte do Evangelho da 
serventia pêra hum pequeno ClaustrOj e pêra a Sancrístía, que 
fica em hum lanço delle. E a que tera lugar da parte da Epís- 
tola BÒ serve de fazer correspondência à que fica da parte do 
Evangelho. O retabolo da Capei Ia mor he pintado com Ima sò 
colúmna por banda, que finge pedra d' Ar rábida com seo bastante 
arco de tribuna. 

«Alem do lugar que occupou a Igreja, Portaria, Claustro, e 
Sancristia, nam ficou rauyta largueza pêra a fabrica do Convento: 
mas ainda assim se edificaram cellaa bastantes pêra o numero 
dos Religiosos que costumam ser moradores do dítto convento, 
os quaes logram a commodidade de boa vista sobre o rio, de que 
ficam tam visinhos, que quasi as enchejites da maré lhe batem 
nas paredes que ficam pêra a parte do rio: com que vieram os 
Padres depoys de muytas mudanças {#) e de grandes diacom- 
modos, que nellas toleraram a fiear com hua habitaçam muyto 
conveniente, de que elles sam muyto merecedores por suas 
grandes virtudes, grande religiam, muytas letras e notável zelo 
que tem de voltar a sua pátria, atím de ir ajudar a seos naturaes 
reduzindo os muytos que a força da perseguiçam^ que cada dia 
he mayor tem feyto pervaricar, e pêra confirmar na fé Catbolíca 
àos que à custa de muytos trabalhos e perigos da uida ainda 
nella constantemente perseveram í). 

Veiu em 1755 o fatal terremoto do 1.*» de Novembro que 
tantas perdas causou de pessoal e de material, — vidas, riquezas, 
preciosidades! Entre essas perdas figuraram tristemente a Egreja 
e o Hospício que a Rainha D. Luiza de Gusmão com desvelado 
amor fundara para os Padres Irlandezes. 

Quando estoirou a catastrophe, couta o Padre Joio Baptista 
de Castro, no seu Mappa de Portugal antigo e moderno^ que 
succedêra na Egreja de Nossa Senhora do Rosário uma se ena 
compungentissima. 

Era dia de festa e festa de muita devo^-ílo {dia de Todos-os* 
Santos). A Egreja estava (como todos oa templos da capital) 
repleta de fieis^ — e, ao começarem os abalos, achava se um 
religioso irlandez ministrando a sagrada Comnmnh^o. 

Prevendo, pela violência do tremor, que funestíssimos se 



(*) Refere-se o chronista aos haspidos em que cetiveram provisoria- 
mente residindo os Frades Irlandezes, antea de edificada a caea conventual 
do Corpo-Santo. 
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preparavam no templo os estragos^ e qae se tomava forçoso 
buscar a salvação fora d'elle, começon por animar os circams- 
tantea iueutíndo lhes serenidade; e, aeonsèlhando-os a qae o se- 
guissem, foi, sem largar das mãos a sacrosanta pixide, atraves- 
sando intrépido por entre as minas, em direcçko á Parochial 
Egreja de 15anta Isabel, aonde o acompanhou numeroso povo 
qae em altos etamores implorava a misericórdia divina. 

Annos depoisj era a primitiva Egreja substituída pelo templo 
actual, que no c-hamâdo c Largo do Corpo-Santo» offerece voltada 
para o nascente a porta de ingresso. 

Em continuação da Capella-mór, para o occidente, prolon- 
ga-se, até á denominada cTravessa do Corpo-Santo», o edificio 
conventual em que se acham residindo os Padres d'Irlanda, — 
constituindo Egreja e Convento a metade septentrional do res- 
pectivo quarteirão, cuja metade meridional é hoje representada 
por prédio de mesteres profanos. 

Em tempos, porom, — tempos que nSo vSo longe, porque 
elles c'OÍnci<lem com a minha mocidade, — fazia também parte 
do Hospício Dominicano essa metade meridional a que me refiro, 
e onde actualmente pode observar-se ainda (reduzido imbora ás 
proporções de um saguão mui prosaico) o antigo claustro con- 
ventual (crasta mui singella e modesta, mas nem por isso menos 
poética). 

Largo do Corpo-Santo, Rua do Corpo-Santo, Travessa do 
Corpo-Santo, e Rua do Largo do Corpo-Santo, circumscreviam 
por nascente, sul, nccidente, e norte, o quadrilongo a que me 
refiro, exclusiva pertença dos Padres. 

Ainda hoje o portal que no Largo do Corpo-Santo dá ingresso 
para os andares superiores da parte secularizada, e a janella 
conventual que o siibrepuja, revelam bem nos feitios e lavores 
da cantaria o seu primitivo destino de hospicio religioso. 

Por conveuieneias da Congregação Dominicana, resolveu a 
Casa priraatial dtí Dublim alienar aqublla metade, e limitar 
portanto á faixa septentrional as accommodaç5es do Convento. 

Mae, no tempo em que todo o quarteirão lhes pertencia, tinham 
alli fundado os Dominicanos Irlandezes um Collegio para insino 
da íburaanidadeso; e nessa escola me fez meu pae matricular 
em Novembro de 1852. 

O Collegio fOra especialmente instituído para educação de 
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I meninoâ írkndezes ou inglezes que profeBsasBem a religião catho- 

] liça; maa o espirito conuilíndor e tolerantti d'aquelles bons edu- 

' cadores admittia também no aeu grémio pupliloa da religiSLo 

auglk-ana. E tão abalizados ereditoa destruelava o CoUegio, que 
. muitas fíimilias de váriaa outraB nacional idades , e até algumas 

israelitas, diligenciavani e conseguiam que seus tilbos fossem alli 
I adtnittídos. 

i 

Superintendia no Collegio o Reitor do Hospício, — um varllo 
de raras virtudes, Doutor em Theologia, pregador mui concei- 
tuado, e ca vai beiro de trato tinissirao, app^rentado ooiu as mais 
nebres famílias da Irlanda. Era o Dr. Patrício Bernardo Rusaell, 
que na edade juvenil intrára ern Lisboa, onde veiu a faUeeer e 
onde jaz sepultado. 

Doesse bondoso Padre se pode bem afifirmar que era verda- 
deiramente um charmeur^ um íascínador que todos írreaistivel- 
, mente prendia e dominava. 

De quando em quando, nos últimos tempos da sua vida, 
appareeia-me na Bíblíotheca Nacional, — e eu cuidava logo de 
carinhosamente o conduzir para o tranquillo remanso do meu 
gabinete particular, onde mais á vontade elle pudesse manusear 
oe livros que consultava. 

E de todas as vezes havia sempre, no princípio, uma con- 
tenda entre nós. Elle teimava em tratar-me por flExcellencia», 
Eu abespinhava-me e recalcitrava contra o indevido ceremonial 
do tratamento, — e por tal forma eu protestava, e tanto fazia 
valer aa minhas razoes, que terminava por conseguir que o meu 
querido Mestre accedesse a tratar por ttuv, como nos saudosos 
tempos do CoUegio^ o eeu antigo discípulo. 

K riamos muitOj rauitissimo, quando por minha vez eu me 
convertia em mestre, a emendar- lhe incorrecções de morphologia 
portugueza, — coisa em que elle (um erudito polyglotta) nunca 
logrou aperfeíçoar-se^ apezar de residente em Portugal quasi 
toda a sua vida* Refiro me á linguagem falada, — pois que na 
escripta portugueza era nílo somente mui correcto, mas até che- 
gava a ser muito elegante. 

Uma das coisas que eile um dia me contou, foi o que aos 
Irlandezes do Corpo Santo acontecera quando em 1834 se pro- 
mulgou, referendado por Joaquim António de Aguiar, o Decreto 
relativa á extiucção das Ordens Religiosas em Portugal. 

Receavam muito aquelles Padres que, por tal Decreto, hou- 
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vessem elles de padecer na posse dos seus bens conventuaes, — 
e assustados resolveram solicitar de D. Pedro IV uma audiência. 
Recebidos hospitaleiramente pelo Imperador, alcançaram d'elle a 
certeza de que o Decreto de 28 de Maio de 1834 se não intenderia 
por modo algum com os Dominicanos do Corpo-Santo, e que podiam 
elles continuar no exercicio das suas prácticas religiosas, exigin- 
do-se-lhes apenas que no trato exterior substituíssem os hábitos 
brancos do monachismo pelas batinas pretas do clero secular. 

A causa determinante dVste especial procedimento, para com 
os Frades do Corpo-Santo, fora o agasalho com que elles, no 
tempo das perseguições miguelinas, tinham caridosa e humanita- 
riamente homisiado no seu Convento, e protegido contra os fe* 
rozes perseguidores, aquelles que outro crime nâo practicavam 
mais do que politicamente professarem crenças liberaes em har- 
monia com a dignidade humana. 

E nâo era somente um consummado Theologo, e um Pregador 
eloquente, aquelle meu bondoso Mestre; era também (prenda mui 
habitual nos Religiosos de San^-Domingos) um amador de bellas- 
artes, um cultor de bellas-lettras, e um illustrado naturalista. 

Das suas jóias litterarias tenho eu, ácêrca do Cantor d'0# 
Lusíadas, um trecho inédito manuscripto, que peço aqui licença 
para copiar do a Álbum Camoniano» em que elle, a meu pedido, 
m'o deixou por seu punho: 

« Why guard a title that was rích beforef 
1 2b gild refined gold, to paint the lUy, 
« To throw a perfume on the violet, 
« To add another hue unto the rainbow, 
ais wasteful and rídiculous excesst>. 

dSo could the great dramatist have written in an Álbum on 
the ti Lusíada. For what atitlei> or right had King John to his 
throne richer than that of Camões to be counted as one of the 
brightest stars of the Epic Pleiads? He is inferior to none but 
Milton of that noble group in the grandeur of his theme, — that 
theme one of the most startling, most ardu^us and most notable 
events in the world's hislory: — and how loftily and graphicálly 
is not that event sung by Camões! — What fertility of ima^inative, 
what poetic variety of description ! as full of harmony and music 
in his verses as Byron in his Childe Harold; and yet what sim- 
plicity of language clothing his loftiest conceptions, a funetwork 
of silver over his apples of gold»; what svhlimity in some of his 
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inimitahle Jictions, — what a ckann atid thi-ílling tenãern^sB in 
some ofhis episodes, — the warnUh of his fanct/ and tht pity of 
hÍ8 gentle nature keeping the hearlg of his rmder» und&j* a f(pelL 
WeU did his contemporary anã rival poet say that Camões in his 
deathless verses tcas preserver of Vascões glorious fame, and triãy 
did Hallam declare that PortugaVuí great Epic would never fatl 
to please. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existe um opúsculo com o 
titulo seguinte: — Memoria sobre as minas de carvão de pedra e 
fetTO e estabelecimentos metalúrgicos no dlstricto dê Lei na ( Líaboa 
— Typographia de Joaquim Germano de Sousa Neves — ^1857 — 
In-4.* de xv-24 paginas). Collabonirain nesse foUieto vários inge* 
nheiros notáveis, especialistas no assumpto. Uru dos coJIabora- 
dores foi o Reverendo Reitor do Collegio do Corpo-Santo, que 
alli deixou (de pag. 21 a 24) uma {.'iruiirnstaneiada, pícturesca, 
e sob todos os aspectos interesaanti&siuia, Noticia descriptiva das 
minas de carvão de pedra e ferro descobertas nas concelhos da 
Batalha, Porto de Moz, Leiria e Trombai. Com essa ft No tida» 
(elegantemente escripta era portuguez, e raodestaineute subscripta 
pela simples assignatura «P. RusselU ) termina a «Momoríai» , como 
se a fechasse uma chave d'oiro cravejada de pedras preciosas. 

Mas este pode considerar-se um caso fortuito e singularmente 
excepcional. De um trato insinuantiasimo e sobremaneira capti* 
vante, — mas sobremaneira modesto^ e na sua modéstia mormente 
retrahido para tudo quanto coustituisse ostentaçíjêa públicas, -^ 
o Dr. Patricio Russell fugia ejs tematicamente de que llie appa- 
recesse o nome á frente de qualquer eseripto. Nilo admira, por 
isso, que a Bibliographia tenha tão poucos elementos a archivar- 
Ihe de sua lavra. 

Das saudades que o venerando sacerdote deixou, quando em 
provecta edade falleceu aos 16 de Novembro de 1^01, in contra- se 
poético reflexo no Soneto publicado pelo Visconde de Claverie 
no Vol. XV (pag. 228) do Ânnnaire du Conseil Héruldique dã 
France (Vannes — Imp. Lafolye Frères— 1902^^ — In-12.*): 

De ce vieillard si noble et pu7% qui s'est éleint 
Chargé d'ans et portant so ti faia: d'tín 2?as alei^te 
Comme pas un, cceur chaudj main à tons large ouveH6p 
Chacun redit: — a^Cétait un Saint! Cétuit un Saintlv 



Digitized by 



Google 



á 



12 



Ph'e, ies fiU en deuil n'o8ent pleurer ta perle, 
Dominant le regrei qui pourtant Ies étreint, 
Car ta gloire, d belle ame, hors de ce corps inerte, 
Fait gtCon t^envie encor bien pltts qxi'on ne te plaint! 

Pars comme un Envoyé prle de la Cour celeste, 
Monte, monte toujoiírs, dane ta robe modeste, 
Mains joinfes; tíaint Patrice est ton Introducteur : 

Parle avec cet accent qu*aimaient tant sur la terre 
Tes oxiailles; plaide au Ciei eontre VoBuvre sectaire, 
Avocat et ministre, autant que bon Pasteur. 

Por occasião do seu passamento, quasi todos os periódicos da 
capitai se referiram com palavras de justíssimo elogio ao vene- 
ravei ancifto. D'0 Século, em seu N.* 7:140 (Lisboa, 17 do 
Novembro de 1901) recorto aqui alguns paragraphos: 

a Com todos os sacramentos e n'uma paz ineffavei — confir- 
mando-se, assim, o conceito talis vita,JinÍ8 ita — exhalou o ultimo 
suspiro, por volta das quatro horas da madrugada d'hontem, na 
casa que tanto dignificou, o reverendo Patrício Bernardo Russell, 
da congregação dos Dominicanos Irlandezes, estabelecida etík 
Lisboa, ao Corpo-Santo. 

fMuito velhinho, nonagenario, pois nasceu em 1811, em Cork, 
Irlanda, manteve, até ao derradeiro momento, a limpida doçura 
do seu espirito. 

fVeiu o venerando sacerdote para Portugal em 1829, com 
18 annos, portanto. Aqui completou os seus estudos, aqui se 
ordenou, e aqui se ficou, exercendo sempre o seu ministério com 
aquelle espirito de mansidão, conciliação e abnegação, conforme 
o Evangelho ordena. 

cPor isso, logo em moço adquirira importância e prestigio, 
que, com a edade, cresceram e avultaram. Attribue-se-lhe o res- 
tabelecimento da paz conjugal em muito lar. O confessionário 
não era para elle, como para tantos outros, um balcão, era uma 
ara d'apostolo». 

Mas tornemos ao Collegio. Do incauto que alli representava 
para os alumnos o tirocinio escolástico, podem alguns antigos 
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concliacipulos meus dar sincero testemunliOj — alguns e não todoB, 
alguns (digo eu saudosamente) pois que muitos dormem já nos 
cemitérios o derradeiro somno. 

D^entttí os fallecidoa lembram -me neste momento os seguintes: 

Thomaz Appleton e seu irmão Carlos (que ambos seguiram a 
carreira do commereio); 

Nirolau Covacieh (que seguiu por tradição paterna a carreira 
inãustrial); 

João Eduardo Gomes Caaasea (que foi conductor de obras 
públicas); 

Álvaro Gilmore e Jo5o Gilmore (bisnetos d*El-Rei D. JoSo VI, 
falleeídos na juventude); 

Moisés Amralak (negociantB); 

David Corazzí {fundador de uma importante impresa editora 
— a «Impresa das Horas Romanticase); 

José Estevam de Sousa Clington (funccionario burocrático); 

Henrique Mac-Donaid (que exerceu a profissão de plioto- 
grapho); 

António Roberto Pereira Guimarães (que foi na Escola Poljr- 
technica de Lisboa naturalista adjunto ao Museu Zoológico); 

Henrique Edmundo Howell (que na Companhia uCarris de 
ferro de Lisboa jj desimpenhou por muitos annos o cargo de ge- 
rente technico); 

O Dr, JoFío Eduardo Lobo de Moura (que foi Juiz de Direito); 

O Dr, Jayme Coriolano Henriques Leça da Veiga (que se 
incarreiron tia magistratura administrativa); 

e o Conselheiro Augusto Anuibal Saraiva de Carvalho (que 
nos Conselhos da Coroa sobraçou a pasta da Fazenda, a pasta 
da Justiça e dos Negócios Ecidesiastieos, e por último a pasta 
das Obras Públicas, Commercio e Industria). 

Pertencentes ao número dos que felizmente ainda vivem, 
oceorreoi-me agora de prompto á lemb^nça os Srf^-: 

Manuel de Macedo Pereira Coutinho e seu irmão Henrique 
(Conde de Macedo); 

Henrique Sauvinet; 

Frederico Jorge Hovvell; • 

Cypriano Ribeiro Calleya ; 

Guilherme Dagge; 

António Manuel de Santa-Barbara; 

José António do Cabo Carvalho ; 

António Joaquim da Silva Ribeiro; 

Conselheiro Augusto Gomes de Aranjo; 
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Conselheiro Francisco Joaquim Ferreira do Amaral; 
e Conde de Villa-Real. 

Eu próprio tive já occasião de me referir ao inlêvo d^esses 
tempos pretéritos, em versos que me coube a honra de recitar 
aos 6 de Agosto de 1899 num ágape festivo para que fui convi- 
dado pelos Padres do Corpo-Santo, e em que também tomou 
parttíj com outros cavalheiros distinctissimos, o Sr. D. Eduardo 
Duarte Silva (Bispo de Goyaz). Os versos, irabora se nSo recom- 
mendem por valia litteraria, apraz-me intercalál-os aqui por 
signííiuarem uma nota histórica, rigorosamente photographica. 

Da minha adolescência os tenros annos 

Nesta casa passei, 
Doutrinado por bons Dominicanos 

Da irlandeza grey. 

Ha quasi meio-sec'lo decorrido!. . . . 

E hoje, ao volver atraz, 
Doce lembrança invoco internecido 

Nesta mansão de paz. 

Mansão de paz, ein que logrei ditoso 

Os verdes annos meus! 
D'esse tempo fugaz e descuidoso .... 

Que saudades, meu Deus! 

Feliz corria o tempo neste hospicio, 

Sob auras paternaes, 
Co'as prelecções do bom Dr. Patricio 

E d'outros Padres mais. 

D'esses me ^mbra agora mui saudoso 
Um que, ha muito, morreu! 

Jorge Wiseman, — um sábio, um virtuoso : 
Su' alma está no C<^o. 



Na meiga e captivante convivência 
De Professores taes, 

^entiamos florir- nos a existência 
Nós, os collegiaes. 
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IntraramoB As nove, » , , e começava 

Das aulaâ o lavor, 
Em que risonho a todos amimava 

O bom Padre Reitor. 

£ra a língua d'Albion^ lida e falada 

Num insino jovial; 
£ a Gõographia €!m luappas expHc-ada; 

E a Historia Universal; 

E a leitura da Biblia, . * , íntercorrente 
Co' a Doutrina Christan; 

Voavam-noB assim rapidamente 
ÃB horas da manhan. 



Ao mei'-dia sentiam-se «Trindadí^s» 

Na Ermida badalar r 
Rezávamos enteio. Depois os Frades 

Deixavam^nos brincar- . , - 

Pular, correr, folgar*.., da Livraria 
No amplíssimo satão . . , . 

E ás vezes no terraço , , - . Que alegria ! 
Que ardor 1 que ebulli^-âo! 

Outras vezes no claustro seiscentista 

Fingindo evoluções. . - . 
Marchas e contra marchas em revista. . - . 
Briosos batalhSes! 

E até mesmo fazíamos toiradas 

Com «capinhaãb e a bois i».... 

Armávamos vistosas cavalhadas, 
Trotíindo a dois e dois! 

Essa a hora do lanche- ... e do recreio* 

Ti^rmínado o folgar, 
Voltávamos^ das aulas no torneio^ 

Outra vez a estudar. 
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Eram de tarde as aulas do Desenho, 
Do Francez, do Latim. « 

Ahl que saudades doesse tempo eu tenho!. 
Que saudades sem fim! 

Tudo afagos! Castigos nSLo havia: 

A maior punição 
Era quando o Reitor nos não surria 

Ao passar-nos licção! 

Se o Reitor nâo surria com doçura 
Nos gestos e na voz .... 

Era signal de alguma travessura 
Practicada por nós. 

Ficávamos então mui quietinhos .... 

A ver se o bom Reitor 
Nos tratava outra vez com mil carinhos, 

Mil surrisos de amor. 



Nos quartos do Reitor, lembra-me agora 
Que havia em profusão 

Painel» de uma belleza inòantadora 
E fina correcção. 

Ao mirál-os. . . . que júbilo infinito! 

Inda os tenho de cór: 
a A fuga da Senhora para o Egypto» 

E outros de egual teor. 

E havia em mostradores de vidraça 

Um curioso museu 
De búzios e conchinhas. Ah! que graça 

Lhes incontrava eu! 



Por final de exercicios. . . . á tardinha 
(Singular devoção!) 

Intra vamos no coro da Ermidinha 
A fazer oração: 
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E intoaramos em frente dô fiacrario^ 
Em frente do altar-mórj 

A Ladainha á Virgem do Rosário, 
A Mãe do Bedemptor, 



Quando alfím despontava com Septembro 

Das fé ri a B o sígnal, 
Andávamos em braza (iuda me lembro) 

Para o «examo annuab. 

Cada qual sous trabalhos preparava 

Pelo modo melhor; 
E havia em «i premio i^ livros quo nos dav& 

O nosso bom Reitor. 

Pasãava assim doâ nossos verdes annos 

A carreira veloz, . . . 
Mercê d^aquelles bons Dominicanos 

Tiío affaveis p'ra noa. 



Hoje ao sentir -me em festa agasalhado 
Por vós, meus Padres bons, 

Agradeço altamente penhorado 
Vossos fagueiroB dons. 

E ao Reitor velho, ao bom Dr, Patrício 

Que os passos me guiou^ 
Beijo-Ihe as mSos por tanto beneficio 

Com que me acarinhou. 

Falei de o prémios i* constituidos por a livros», — prémios cora 
que nas provas annuaes do^ nossos estudos recompensava o Col- 
legio seus alitmnos mais applieados: 

íE havia em «premio» livros que nos dava 
O nosso bom Reitor» > 

Aqui tenho eu, defronte de mim^ religiosamente estimado um 
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dos livros com que á benevolência do amável pedagogo aprouve 
animar-me: 

Scientific Dialogues for the instruction & entertcdnmenf of 
Young People; in which the jirst principies of Natural and Ex- 
perimental Philosophy are fully explained efe íUustrated, By the 
Rev. J. Joyce. (London — T. C. Savill, Printer— 1846— In-8.* 
com gravuras intercaladas no texto). 

Por lettra do Rev. Russell traz o livro inscripta, na guarda 
frontispicial, esta dedicatória : 

To 

Xavier da Cunha 

for 

good answering in ali his classes 

at the examination of 

September 1858. 
CoUege of Corpo Santo, 

Assim diligenciava o nosso Reitor promover nos seus discí- 
pulos o interesse pelos conhecimentos scientificos. 

No anno seguinte recebi, com dedicatória também do Padre 
Russell : 

Oeuvres de Comeille, édition illustrée de 85 vignettes par 
Pauquet, augmentée d*une vie de Comeille et de notices sur choque 
pièce, par Èmile de La Bédolliòre. (Paris — Typographie PIon 
Frères— S. d. — Gr. in-8.o). 

Assim buscava o dedicado Mestre inocular nos alumnos o 
gosto pelas boas-lettras. 

Finalmente em 18Õ5 (o anno em que do Collegio me despedi) 
foi-me dado pelo Rev. Patrieio Russell (sempre com dedicatória 
autographa) um volume, em cujo frontispício se lê: 

The Works of Frederick SchiUer — Early dramas and ro- 
mances — The Robbers, Fiesco, Love and Intrigue^ Demetrius, 
The Ohost-Seer, and The Sport of Destiny. Translated from the 
Oerman, chiefly by Henry O. Bokn. (London — Q-. Woodfall and 
Son, Printers — 1849 — In-8.«). 

Mas, antes de adoptado no Collegio o systema de estimular 
e galardoar com livros os alumnos, houve um anno (o de 18Õ2) 
em que se distribuíram duas medalhas de prata, nfto cunhadas 
mas expressamente gravadas, — duas únicas medalhas de que 
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nunca mais se expedia exemplar algum, e que portanto ficaram 
constituindo espécies de máximo apreço, — duas medalhas que, 
pendentes de fita vermelha, no lado esquerdo do peito, usavam 
dois collegiaes distinctos, quando eu naquella casa intrei. 

Esses dois premiados eram Thomaz Appleton (já hoje falle- 
eido) e José António do Cabo Carvalho (que ainda felizmente 
figura no rol dos vivos). 

A este dilecto amigo meu fiquei recentemente devendo a 
offerta da medalha que lhe pertencia (em tudo egual á de Thomaz 
Appleton)| — e perante o muito apreço que lhe ligo, e perante a 
circumstancia de constituir espécie de raridade suprema, desejei 
eu por meu turno transferir tal offerta, na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, em beneficio do seu Gabinete Numismático. 

Ao meu antigo condiscipulo pedi portanto que me auctorizasse 
a fazer em seu nome o sobredito indosse, — e por essa acquies- 
cencia, que eu aqui aproveito a occasiSlo de muito lhe agradecer, 
mandei seu nome incluir no «Quadro de Honra» destinado á 
inscripçSo dos que, por seus donativos ou bons serviços prestados 
á Bibliotheca Nacional, adquirem direito a similhante distincçfto. 

A medalha (conforme se reconhece pela reproducç&o fac-si- 
mile que esta noticia acompanha) não poderia ser mais singella, 
como singello era o viver do Reverendo Russell, que por sua 
inventiva delineou da medalha o debuxo. 

Do Reverendo Russell vai aqni também reproduzido o retrato. 

Circular, e com argola para do peito pender por laço de seda 
escarlate, mede a medalha O",023 no seu diâmetro. 

Na orla do anverso offerece uma dupla cercadura de tremidos ; 
e ao centro, como insciMpçâo, a palavra MÉRITO. O reverso é 
completamente lizo. 

Já se vê, portanto, que medalha mais simples nfto pode 
haver; mas pela sua raridade (nem sei mesmo se ainda porven- 
tura existirá o exemplar que pertenceu a Thomaz Appleton) 
intendo que merece carinhosamente arrecadar-se no Gabinete 
Numismático da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

Lisboa : 
26 de Julho de 1906. 
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